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Apresentação 

 

O presente documento corresponde a formalização da entrega referente ao Curso: Elaboração da Estratégia, 

presente na Etapa 4 do contrato firmado entre o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Rondônia (IFRO) e a STEINBEIS-SIBE do Brasil. 

 

Este documento consolida os materiais utilizados para a Capacitação, os principais resultados gerados pelos 

participantes, bem como as principais informações sobre a realização da capacitação, que contou com a 

participação das lideranças e dos servidores do IFRO. Os resultados alcançados, apresentados nos 

documentos do projeto em sua abrangência e profundidade, são fruto do trabalho participativo, envolvendo 

definições, discussões e acordos entre as pessoas envolvidas. 

 

O projeto de Elaboração e Implantação do Planejamento Estratégico e do Plano de Desenvolvimento 

Institucional do Instituto Federal do Rondônia, trata da modernização da gestão do Instituto a partir da 

disseminação de métodos, instrumentos, ferramentas e melhores práticas em gestão de projetos, 

compartilhamento de resultados, interoperabilidade de linguagens, racionalização de recursos, cultura 

voltada ao alcance de resultados e à prestação de contas. De forma mais específica, esperam-se os seguintes 

resultados com a implantação do Modelo de Gestão Estratégica:  

 Sistematização do processo decisório; 

 Maior capacidade de planejamento e alcance de resultados; 

 Decisões baseadas na corporação como um todo; 

 Melhor capacidade de planejamento e alocação de recursos; 

 Acesso mais rápido a informação de maior qualidade; 

 Aumento da eficácia e eficiência da instituição; 

 Priorização mais realista do trabalho. 
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1. Base Teórica 

1.1 Planejamento Estratégico e o Balanced Scorecard (BSC) 

 
Mais do que um plano estratégico voltado para resultados, o Balanced Scorecard (BSC) busca desenvolver 

uma cultura de gestão estratégica na instituição. Em outras palavras, cria-se uma pauta de assuntos 

estratégicos essenciais para a instituição, direcionando a tomada de decisão para o alcance de seus objetivos. 

Busca-se fazer uma clara distinção entre os temas operacionais e estratégicos. 

 
O BSC faz o balanceamento de um conjunto de medidas estratégicas que traduzem o entendimento da 

instituição para os verdadeiros resultados institucionais. Portanto, a necessidade de escolhas de índices 

mínimos para monitoramento dos resultados da instituição, suficientes para direcionar a instituição no rumo 

certo, é um fator crítico para seu sucesso. 

 

O princípio do BSC está em assegurar o sucesso na implantação das estratégias formuladas. Isto significa que, 

tão importante quanto formular uma boa estratégia, é realizar sua gestão de modo a medir o desempenho, 

verificar a implantação, corrigir rumos e aprender com os resultados alcançados. Sendo assim, o BSC 

representa a ponte entre as estratégias formuladas e o dia-a-dia da instituição. 

 

Nesse contexto, a utilização da metodologia BSC, possui os seguintes objetivos: 

 Esclarecer e obter consenso em relação à estratégia;  

 Comunicar a estratégia por toda a instituição;  

 Alinhar as metas organizacionais e pessoais à estratégia;  

 Associar os objetivos estratégicos com metas e orçamentos;  

 Identificar e alinhar iniciativas, programas de investimento e ações estratégicas;  

 Realizar revisões periódicas e sistemáticas;  

 Aperfeiçoar a estratégia;  

 Desenvolver o aprendizado estratégico. 
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Figura 01 – Representação gráfica – Metodologia BSC 

 
Essa é a essência do BSC: equilibrar as perspectivas e alocar objetivos estratégicos em forma de desafios, 

considerando a relação de causa e efeito que existe entre elas. Com o BSC, a instituição fala a mesma 

linguagem, ou seja, executa a mesma música em todas as unidades com todas as pessoas olhando para a 

mesma partitura. Isto se traduz no alinhamento estratégico. 

 

O BSC também é classificado como um sistema de suporte à decisão, pois pretende reunir os elementos-

chave que possibilitem acompanhar o cumprimento da estratégia. Ele também pode ser encarado como uma 

ferramenta de comunicação, uma vez que facilita os processos de comunicação interna na implementação 

da estratégia. 

 

1.2 Missão 
 

A missão é a razão de ser da instituição. Nesse ponto, procura-se determinar qual o negócio da instituição, 

por que ela existe, ou, ainda, em que tipos de atividades a instituição deverá concentrar-se no futuro. A 

missão de uma instituição é algo crucial, e sua importância raramente é compreendida. Não se trata apenas 

de uma frase de efeito, destinada a ornamentar a salas em um cartaz. A missão é bem mais do que isso. 
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A missão da instituição exerce a função orientadora e delimitadora da ação organizacional definida num 

período de tempo, onde são comunicados os valores, crenças, expectativas, conceitos e recursos. Verifica-se 

que a missão é a determinação do motivo central do planejamento, da sua “razão de ser”. Corresponde a um 

horizonte dentro do qual a instituição atua ou poderá atuar. 

 

A missão é a forma de traduzir seu sistema de valores em termos 

de crenças e linhas de atuação, considerando as suas tradições 

e filosofias.  

 

A importância que se dá à missão está relacionada ao fato de 

que ela é uma diretriz da qual se derivam vários objetivos 

estratégicos voltados ao alcance da excelência. 

 

A missão assim identificada, após validação pelas lideranças e 

servidores, exerce função orientadora para todo o sistema de 

planejamento. 

 

1.3 Visão 
 

“Para onde vamos? Responder a essa pergunta simples e direta é algo crucial, a partir do entendimento do 

significado da missão. Sabendo a finalidade, é preciso estabelecer com clareza aonde se pretende chegar” 

(Conselho Nacional do Ministério Público e GDconsult, 2010, p.24). 

 

A visão é a idealização de um futuro desejado para a instituição. Ela deve ser clara e estar em permanente 

visibilidade para a comunidade. A visão de futuro transmite a essência da instituição em termos de seus 

propósitos, do escopo da instituição e da liderança competitiva, para prover a estrutura que regula as 

relações entre a instituição e os principais interessados e para os objetivos gerais de desempenho da 

instituição. 

 

É um lema motivacional, com objetivo de criar uma 

imagem que desafie e mobilize todas as pessoas 

envolvidas na construção dessa conquista. Seu enunciado 

deve ser claro, envolvente, fácil de memorizar, compatível 

com os valores da instituição, ligado às necessidades dos 

interessados, não impossível de ser alcançado, desafiador 

das regras e paradigmas dominantes e representativos de 

um impacto para a excelência. 

 

Para a instituição, a visão representa “o que queremos ser” e está alinhada com a visão de futuro que os 

líderes têm de seu próprio trabalho. Deve necessariamente ser motivadora e inspiradora, como a missão, 

focalizando a energia de todas as pessoas que atuam na Instituição numa única direção. 

 

Cabe aos líderes da instituição a responsabilidade de proporcionar significado prático à visão de futuro, além 

de alinhar a perspectiva de futuro de cada pessoa que atua na instituição: para a direção certa, escolhida 

pelas lideranças da Instituição. 

 

Os serviços tratados como potenciais objetos de trabalho foram especificados e descritos de acordo com a 

metodologia do Balanced Scorecard - BSC e sua aplicação em organizações públicas. Eles abordam ações para 

a formulação, revisão, desdobramento (tradução) e alinhamento da estratégia institucional, bem como 

implementação e acompanhamento das práticas de planejamento e gestão estratégica dos órgãos e 

entidades da Administração Pública Federal. 
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1.4 Valores 

 

Toda organização que deseja implementar seu planejamento 

estratégico deve demonstrar com clareza os valores que 

orientam sua gestão estratégica. Os valores traduzem as crenças 

nas quais acreditamos e reagem às relações sociais que 

transformam em realidade concreta o pensamento estratégico; 

são dogmas duradouros e basilares da organização com 

relevância e importância intrínsecas para o pessoal interno da 

organização. 

 

É preciso identificar, explicitar e divulgar os valores 

fundamentais da organização, as crenças que norteiam o seu 

cotidiano. Na construção das bases da gestão estratégica, 

devem ser identificados os valores que personificam as crenças 

de todos que trabalham e conduzem a instituição, dando a sustentação necessária ao projeto institucional. 

Com este conjunto de valores, espera-se que a instituição gere maior valor agregado ao seu público-alvo, 

além de cumprir com eficácia a sua missão e se aproximar de sua visão de futuro. 

 

1.5 Análise Estratégica (SWOT/PESTAL) 
 

Em Planejamento Estratégico, a análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threats, em 

português - Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) é uma maneira bastante eficiente de identificar os 

pontos fortes e fracos de uma organização, bem como examinar as oportunidades e as ameaças que poderão 

ser enfrentadas no seu ambiente de atuação. A Matriz SWOT é uma ferramenta utilizada para fazer análise 

de cenário, sendo usada como base para gestão e 

planejamento estratégico de uma organização, mas 

podendo, devido a sua simplicidade, ser utilizada para 

qualquer tipo de análise de cenário. É uma “fotografia” 

tirada do ambiente como um todo e uma visão do 

terreno onde se encontra a instituição, serve de apoio 

para que as fraquezas sejam minimizadas e os pontos 

fortes maximizados, melhor aproveitados, através de 

uma estratégia que contemple, ao mesmo tempo, as 

oportunidades do ambiente e o que de melhor a 

organização poderá fazer para aproveitá-las. 

 

No caso do ambiente externo, a análise PESTAL é uma 

ferramenta que que permite investigar o ambiente 

externo da organização em pontos específicos: 

 Fatores Políticos - Quais são os fatos políticos que 

influenciam o desempenho institucional? 

 Fatores Econômicos - Quais elementos da 

conjuntura econômica impactam o desempenho 

institucional? 

 Fatores Sociais - Quais elementos sociais impactam 

o desempenho institucional? 

 Fatores Tecnológicos - Quais tecnologias atuais ou potenciais influenciam o desempenho institucional? 

 Fatores Ambientais - Quais fatos do meio ambiente impactam o desempenho institucional? 

 Fatores Legais - Quais restrições legais impactam o desempenho institucional? 

 

Ameaças
Ameaças são fatores externos à organização, 

atuais ou potenciais, que podem impactar 
negativamente sua missão, seus objetivos e/ou 

seu desempenho.

Oportunidades
Oportunidades são fatores externos à organização, 

atuais ou potenciais, que podem impactar 
positivamente sua missão, seus objetivos e/ou seu 

desempenho.

Forças
Forças são fenômenos ou condições internas 

capazes de auxiliarem, por longo tempo, o 
desempenho ou o cumprimento da Missão e dos 

objetivos.

Fraquezas
Fraquezas são situações, fenômenos ou condições 

internas, que podem dificultar a realização da 
Missão e o cumprimento dos objetivos.

Matriz SWOT

Análise PESTAL

Fatores Políticos
Quais são os fatos políticos que 

influenciam o desempenho 
institucional?

Fatores Econômicos
Quais elementos da conjuntura 

econômica impactam o 
desempenho institucional?

Fatores Sociais
Quais elementos sociais impactam 

o desempenho institucional?

Fatores Tecnológicos
Quais tecnologias atuais ou 

potenciais influenciam o 
desempenho institucional?

Fatores Ambientais
Quais fatos do meio ambiente 

impactam o desempenho 
institucional?

Fatores Legais
Quais restrições legais impactam o 

desempenho institucional?
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1.6 Design da Estratégia 

Integrando-se a análise estratégica, pode ser desenvolvido o Modelo Institucional (CANVAS). De forma a 

facilitar a comunicação dos elementos levantados no diagnóstico, é possível traduzir o modelo de negócio da 

instituição em uma ferramenta visual e participativa de fácil entendimento e visualização. O Business Model 

Generation permite a cocriação de modelos institucionais de negócio tanto no presente quanto no futuro. A 

proposta é buscar a inovação pela cocriação de valor, trazendo a possibilidade do efetivo design institucional. 

Trata-se da construção do 

modelo de negócio da 

instituição no futuro, ou seja, 

qual o modelo institucional 

demandado ou desejado. 

Pretende-se investigar os 

seguintes pontos: público-alvo e 

sua segmentação; proposta de 

valor da instituição; principais 

canais; forma de 

relacionamento com o público 

alvo; fontes de receitas; 

principais atividades; recursos 

principais; estrutura ou 

principais direcionadores de 

custos; e principais parceiros.  
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2. Curso: Elaboração da Estratégia 

O Curso: Elaboração da Estratégia foi conduzido pelo consultor Fernando Quintans, da STEINBEIS-SIBE do 

Brasil, no dia 01 de fevereiro de 2017. As atividades foram realizadas nas instalações do próprio Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia, no campus Porto Velho Calama. 

 

O material desenvolvido pelos participantes do curso, de acordo com os exercícios propostos no treinamento, 

encontram-se a seguir: 

 

2.1 Exercício: Missão / Visão / Valores 
 

 Propostas de Missão formuladas: 

o Promover educação profissional, científica e tecnológica, estimulando a formação global do 

cidadão por meio da integração ensino-pesquisa-extensão. 

o Promover a formação profissional do cidadão através da educação básica, técnica e tecnológica 

de qualidade. 

o Promover educação profissional, científica e tecnológica por meio do ensino, pesquisa e 

extensão, com foco no desenvolvimento econômico, social e ambiental sustentável. 

o Contribuir para o desenvolvimento socioeconômico e cultural por meio da formação 

profissional e do desenvolvimento de pesquisa e extensão. 

 

 Propostas de Valores formuladas: 

o Compromisso ético; respeito à sociedade, ao ambiente, à diversidade e ao desenvolvimento 

sustentável; transparência; e inovação. 

o Compromisso social; equidade; transparência; sustentabilidade; qualidade. 

o Responsabilidade social e ambiental; respeito à diversidade; compromisso com o 

desenvolvimento; ética e transparência. 

o Qualidade; equidade social; ética; transparência; sustentabilidade; gestão participativa. 

 

 Propostas de Visão formuladas: 

o Ser reconhecido pela sociedade como instituição de excelência na oferta de educação 

profissional, científica e tecnológica. 

o Ser reconhecido como uma instituição de produção de educação e tecnologia de qualidade. 

o Consolidar a atuação institucional, sendo reconhecido pela comunidade como agente de 

transformação social, econômica, cultural e ambiental de excelência. 

o Ser um instituto reconhecido pela excelência no ensino, na pesquisa, na extensão e no modelo 

de gestão. 
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2.2 Exercício: Design da Estratégia 
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Quais os desafios (estratégia) para 
desenvolvimento do negócio?

(GRUPO 01)

Aumentar qualificação 
profissional dos servidores

Melhorar a infraestrutura 
dos ambientes educacionais

Desenvolver novas 
tecnologias (educacionais e 

administrativas)

Buscar novas fontes de 
recursos (independente da 

LOA)

Gerar ensino de qualidade
Otimizar o gerenciamento 

dos recursos (LOA - 
padronização)

Promover inovação

Melhorar desenvolvimento 
regional

Aumentar e qualificar 
produtos e serviços

Formar profissionais 
qualificados
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Quais os desafios (estratégia) para 
desenvolvimento do negócio?

(GRUPO 02)

Contratação de novos 
servidores

Viabilizar infraestrutura 
necessária com alocação de 

recursos financeiros

Levantamento de demandas
Combater a evasão e 

retenção

Elaboração de propostas 
pedagógicas condizentes 

com a demanda

Formar profissionais 
capacitados para o mercado 

de trabalho

Acompanhar a inserção 
profissional, impactos da 

educação ofertada e 
levantamento de novas 

demandas
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Quais os desafios (estratégia) para 
desenvolvimento do negócio?

(GRUPO 03)
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Quais os desafios (estratégia) para 
desenvolvimento do negócio?

(GRUPO 04)

Promover a verticalização do 
ensino

Aumentar comunicação para 
inserção social

Aprimorar processo de 
execução orçamentária e 

financeira

Aquisição e implantação de 
softwares gerenciais

Aumentar eficiência na 
execução de obras 

prioritárias

Aumentar a captação de 
recursos financeiros 
extraorçamentários

Fortalecer DINTER e MINTER

Elaborar e executar a Política 
Institucional de Comunicação

Ampliar a ação do 
observatório do mundo do 
trabalho para as unidades

Mapear processos internos e 
padronizar a execução entre 

as unidades

Consolidar a transferência de 
tecnologia dos produtos/

patentes

Fomentar editais para 
projetos de pesquisa 

aplicada

Implantar a certificação de 
trabalhadores e outros

Ampliar o volume de ações 
de extensão técnica e 

tecnológica

Fortalecer os NITs e 
implantar outros núcleos e 

CVTs

Gerar respostas aos 
problemas apresentados na 

região

Profissionais formados 
conforme as demandas do 

setor produtivo

Implantar a certificação das 
competências

Cadeias produtivas mais 
fortes e eficientes

Fortalecer os APLs e induzir o 
desenvolvimento

Transferência de no mínimo 
50% dos produtos e patentes 

registradas

Corpo docente e técnico 
qualificados

Ampliação orçamentária
Aumentar recursos 

orçamentários

Aprimorar formação de 
servidores

Expandir infraestrutura, 
número de campi e cursos

Motivar servidores Otimizar infraestrutura

Ampliar quadro de 
servidores

Qualificação de servidores

Diminuir evasão
Melhorar formação dos 

alunos
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3. Material – Curso: Elaboração da Estratégia 
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4. Lista de Prsença – Curso: Elaboração da Estratégia 
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